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RESUMO 

Avaliamos se o nível de degradação de riachos altera a composição da dieta de duas espécies 

de caracídeos, bem como comparamos a amplitude de nicho de ambas entre riachos urbanos e 

florestados. Os peixes foram coletados em riachos situados em perímetro urbano e em 

remanescentes de floresta durante o período de janeiro/2021 a dezembro/2021. Durante o 

estudo foram monitorados os parâmetros físicos, químicos e microbiológicos da água. Em 

laboratório foram obtidos os dados biométricos dos peixes e realizou-se a identificação dos 

conteúdos estomacais de cada peixe. Foram analisados 138 estômagos de Piabina argentea e 

104 de Psalidodon fasciatus. Apenas a dieta de P.argentea diferiu significativamente entre os 

riachos avaliados (F= 3.41;P=0.009). Ambas espécies apresentaram a mesma amplitude de 

nicho em relação a ingestão dos itens alimentares, esperava-se então que houvesse uma 

competição entre elas, mas isso não ocorreu, pois ainda que compartilhassem a maioria dos 

recursos para garantir sua sobrevivência, P.argentea explorou uma maior quantidade e 

diversidade de itens, enquanto P.fasciatus manteve o mesmo padrão alimentar em ambos 

locais. Neste estudo, ambas indicam ser boas indicadoras de ambientes degradados, sendo 

P.fasciatus mais sensível às perturbações e P. argentea mais resiliente as alterações ambientais. 

 

Palavras-chave: Alimentação, Bioindicadores, Characidae, Urbanização 
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ABSTRACT 

We evaluated whether the level of creeks degradation alters the diet composition of two 

characid species, as well as comparing the niche breadth of both between sites. The fish were 

collected in creeks located in urban areas and in forest remnants during the period from 

January/2021 to December/2021. During the study, the physical, chemical and microbiological 

parameters of the water were monitored. In the laboratory, the biometric data of the fish were 

obtained and the identification of the stomach contents of each fish was carried out. A total of 

138 stomachs of Piabina argentea and 104 of Psalidodon fasciatus were analyzed. Only the 

diet of P.argentea differed significantly between the streams evaluated (F=3.41;P=0.009). Both 

species presented the same niche breadth in relation to the ingestion of food items, so it was 

expected that there would be a competition between them, but this did not occur, because even 

though they shared most of the resources to guarantee their survival, P.argentea explored a 

greater quantity and diversity of items, while P.fasciatus maintained the same feeding pattern 

in both locations. In this study, both are good indicators of degraded environments, with P. 

fasciatus being more sensitive to disturbances and P. argentea being more resilient to 

environmental changes. 

Keywords:  Feeding, Bioindicators, Characidae, Urbanization 
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Introdução 

Os riachos são ecossistemas aquáticos lóticos de baixo volume de água, com alta 

complexidade e heterogeneidade que abrigam uma enorme diversidade biótica. São 

considerados instáveis, uma vez que são extremamente dependentes principalmente da 

paisagem ao entorno (Karr, Schlosser, 1978). Dentre os demais corpos d’água, se caracterizam 

pela grande sensibilidade às alterações antrópicas (Luiz et al., 1998), principalmente diante da 

supressão que estão sofrendo com o crescimento acelerado da urbanização em suas 

proximidades (Bonato et al., 2012).  

O processo de expansão urbana atua principalmente na fragmentação ou degradação da 

mata ciliar e uma vez comprometida, a perda ou diminuição deste filtro natural gera um 

aumento na entrada de luminosidade (Ferreira, Casatti, 2006), contribuindo para o aumento da 

temperatura, redução das taxas de oxigênio; bem como a impermeabilização do solo (Cunico 

et al., 2012), que gera aumento do escoamento superficial, facilitando  o arraste de efluentes 

domésticos e de sedimentos para dentro dos corpos d’água (Krupek, Felski, 2006). Ou seja, 

tais alterações ambientais, são responsáveis por modificar a estrutura física, química e 

biológica dos riachos, vistas ao longo de todo o seu curso (Martins et al., 2017; Braz et al., 

2020). 

Os peixes de água doce estão entre os animais aquáticos com maior diversidade nos 

ambientes lóticos e, por esta razão, são considerados sentinelas do estado de conservação das 

águas continentais (Esteves, 2011). Desempenham funções ecológicas importantes nesses 

ambientes como elos fundamentais nas cadeias alimentares aquáticas, além de limitada 

capacidade de dispersão fora do ambiente aquático, são a base do consumo de proteína animal 

dos seres humanos e pela estreita relação que mantém com as condições ambientais do 

ambiente aquático. Além disso, são de fácil amostragem, podem refletir distúrbios em 

diferentes níveis tanto comportamentais quanto estruturais, características que fazem dos 

peixes excelentes objetos de estudo (Freitas et al., 2009).  

Exemplo disso são os inúmeros trabalhos com este enfoque. Ferreira e colaboradores 

(2021), por exemplo, verificaram que a dinâmica das assembleias dos peixes foi influenciada 

pela urbanização ao avaliar três microbacias (Curral de Arame, Laranja Doce e Água boa), 

localizadas na região da Grande Dourados. O mesmo já havia sido observado por Felipe, 

Súarez (2010), ao avaliarem a influência das características ambientais na diversidade e 
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abundância de peixes, em duas microbacias urbanas desta mesma região Modificações em nível 

de individuo, também são influenciadas por alterações antrópicas, Costa, Roche (2020), 

observaram efeitos tóxicos agudos no peixe-zebra ((Danio rerio) nas águas da bacia do córrego 

Água boa. 

 A ictiofauna de riachos é composta principalmente por espécies de pequeno porte (com 

no máximo 15 cm de comprimento padrão), em especial da família Characidae, que representa 

o grupo mais diversificado dentre os Characiformes (Dagosta, 2011), somando mais de 1200 

espécies validadas atualmente (Fricke et al., 2021). São conhecidos popularmente como 

lambaris e piabas. Psalidodon e Piabina são gêneros comumente encontrados nesses corpos 

d’água.  

Psalidodon fasciatus Cuvier, 1819 (Fig. 1), lambari de rabo vermelho, anteriormente 

alocado no gênero Astyanax (Terán et al., 2020), está distribuído na América do Norte e em 

toda a extensão da América do Sul (Graça, Pavanelli, 2007), caracterizado principalmente por 

seu corpo alongado e suas nadadeiras avermelhadas, habita preferencialmente águas sem 

correntes fortes, se alimentando de vegetais (Vilella et al., 2002), larvas de insetos, insetos 

terrestres e até mesmo, peixes menores. Sua dieta é caracterizada como onívora, sendo 

observada uma tendência a insetivoria e herbivoria (Bennemann et al., 2005; Cervantes, 

Cervantes, 2020). 

 

FIGURA 1 Indivíduo de Psalidodon fasciatus.  Fonte: Fernando C. P. Dagosta, 2021 

Piabina argentea Reinhardt, 1867 (Fig.2), conhecida popularmente como “piaba”, não 

ultrapassa8 cm de comprimento, possui corpo alongado e comprimido, apresentando coloração 

prateada (Vieira et al., 2015), está distribuída amplamente em toda América Latina, presente 

na Bacia do Rio Paraná, Bacia do São Francisco, entre outras bacias (Lima, 2003), habitando 

preferencialmente a região chamada de “meia-água” (Vieira, Tejerina-Garro, 2020). Sua 

alimentação é composta principalmente por insetos terrestres, insetos em estágios imaturos 

http://en.wikipedia.org/wiki/Georges_Cuvier
http://researcharchive.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/getref.asp?id=1017
http://researcharchive.calacademy.org/research/ichthyology/catalog/getref.asp?id=3694


14 
 
 

 

aquáticos e restos de vegetais (Ferreira et al., 2002; Kintopp, Abilhoa, 2009), sendo 

considerada oportunista generalista, com tendência para insetivoria. 

 

FIGURA 2 Indivíduo de Piabina argentea.  Fonte: Fernando C. P. Dagosta, 2021 

A alimentação dos peixes tropicais é considerada extremamente plástica, ou seja, varia 

conforme a disponibilidade e acessibilidade dos alimentos, na maioria das vezes (Angermeier, 

Karr, 1983; Gomieiro, Braga, 2008). Em ambientes lóticos depende principalmente de itens de 

origem alóctone, provenientes da vegetação ripária, sendo esta a principal fonte de energia em 

corpos d’água de pequeno porte (Vannote et al., 1980; Angermeier, Karr, 1983; Vaz et al., 

2018). A zona ripária garante o provimento de insetos, galhos, folhas, frutos que vão para 

dentro do canal, servindo externa e internamente como abrigo e fonte de alimento para 

macroinvertebrados, onde os mesmos farão parte também da cadeia trófica ictiológica 

(Naiman, Décamps, 1997; Pusey, Arthington, 2003; Kikuchi, Uieda, 2005; Uieda, Motta, 

2007).  

Estudos sugerem que em ambientes impactados, o peixe pode se tornar mais 

especialista, em vista da disponibilidade temporária de algum recurso alimentar (Oliveira, 

Bennemann, 2005; Silva et al., 2007) e também em razão da homogeneização do habitat 

(Casatti et al., 2009). Diante disso, a ecologia trófica de peixes tem potencial como indicadora 

de alterações ambientais, além de auxiliar a compreender a dinâmica do ecossistema aquático. 

Neste sentido, este trabalho pretende testar a hipótese de que o nível de degradação de riachos 

avaliados pela qualidade de parâmetros físicos, químicos e microbiológicos alteram a 

composição da dieta de duas espécies de caracídeos. 
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Objetivo geral 

Avaliar a relação entre a composição da dieta de duas espécies de caracídeos e a 

qualidade da água de riachos florestados e urbanos na região sul do Mato Grosso do Sul. 

Objetivos específicos  

● Avaliar a qualidade da água dos riachos através de parâmetros físicos, químicos e 

microbiológicos; 

● Comparar a relação peso-comprimento dos caracídeos, Psalidodon fasciatus e Piabina 

argentea entre os riachos florestados e urbanos; 

●  Verificar se o grau de degradação dos riachos altera a composição de itens alimentares 

dos caracídeos, Psalidodon fasciatus e Piabina argentea; 

● Avaliar a amplitude do nicho trófico das espécies entre os riachos urbanos e florestados. 
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Material e métodos 

Área de estudo 

 As coletas foram realizadas bimestralmente entre janeiro/2021 e dezembro/2021 em 

quatro riachos pertencentes à Bacia Hidrográfica do Rio Dourados e Bacia do Rio Brilhante, 

dois situados no perímetro urbano do município de Dourados/MS (22° 15' 22.334" S, 54° 49' 

15.092" W e 22° 12' 22.931" S, 54° 48' 13.743" W) e os outros dois inseridos em remanescentes 

florestais do município de Ponta Porã (22° 17' 56.364" S, 55° 18' 32.400" W e 22° 20' 51.025" 

S, 55° 8' 44.078" W) (Figs. 3 - 5).  

 

FIGURA 3 Localização geográfica dos riachos urbanos e florestados amostrados. 
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FIGURA 4 Registros fotográficos dos riachos urbanos 1 (a e b) e 2 (c e d) situados dentro do perímetro urbano 

do município de Dourados, Mato Grosso do Sul. Fonte: Próprio autor 

 

FIGURA 5 Registros fotográficos dos riachos florestados 1 (a e b) e 2 (c e d) situados entre os munícipios de 

Dourados/MS e Ponta Porã/MS. Fonte: Próprio autor 

Parâmetros físico-químicos e estruturais dos riachos 

a) b) 

c) d) 

a) b) 

c) d) 



18 
 
 

 

A temperatura (ºC), oxigênio dissolvido (OD), pH, condutividade elétrica e sólidos 

totais dissolvidos (TDS) foram aferidos utilizando a sonda multiparâmetro (Hanna®, HI 

98194). A transparência da água foi medida com o disco de Secchi. As variáveis largura (cm) 

e profundidade (cm) foram tomadas a partir da média de três medidas. Já os substratos foram 

avaliados visualmente.  

Parâmetros microbiológicos da água:  

Amostras de água foram coletadas nos riachos em frascos estéreis, submergindo a 20 

cm, coletando 1 ponto por riacho.  O método oficial de Número Mais Provável (NMP) segundo 

o protocolo da APHA/AWWA/WEF 9221:2012 e AOAC 991.15:2016 foi utilizado para 

análise de coliformes totais e termotolerantes. Nesta técnica, de acordo com o número de tubos 

positivos e considerando as diluições realizadas, estima-se o Número Mais Provável (NMP) de 

coliformes, por meio de tabela padrão e o valor obtido expresso em NMP/ 100 mL.  

Amostragem e processamento dos peixes 

 Os peixes foram capturados com o auxílio de rede de arrasto (1,5 x 5m), em seguida 

foram anestesiados com Eugenol (50 mg/L-1) e fixados em formaldeído a 10% para necropsia, 

autorizado pelo comitê de ética da universidade (Protocolo nº 31/2020 – CEUA/UFGD). Os 

dados biométricos (comprimento padrão e peso) foram mensurados, e os estômagos foram 

removidos. 

Análise da dieta 

O conteúdo estomacal de cada peixe foi analisado usando o estereomicroscópio e 

microscópio. Os itens alimentares foram identificados com o auxílio de chaves específicas de 

McCafferty (1981), Stehr (1987) e Mugnai et al. (2010). Posteriormente foram quantificados 

pelo Método Volumétrico e Frequência de Ocorrência (Hynes, 1950; Hyslop, 1980). O Índice 

de Importância Alimentar foi estimado usando a fórmula onde IAi = 

índice alimentar, i = 1,2 ...n = determinado item alimentar, Fi = frequência de ocorrência (%) 

do determinado item, Vi = volume (%) do determinado item (Kawakami e Vazzoler, 1980).  

Para melhor visualização e robustez nas análises, os itens alimentares foram 

classificados em grupos maiores, tais como, Coleoptera (Elmidae), Diptera (larvas e pupas de 

Simuliidae, Culicidae, Chironomidae), Hemiptera (larva de Micronectinae), Trichoptera (larva 
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e pupa), Hymenoptera (Formicidae), Lepidoptera (larva e pupa) e Outros (escamas de peixes, 

Psedoscorpiones, Cladocera, Araneae e Nematoides). 

  

Análise dos dados 

Para caracterizar os riachos florestados e urbanos de acordo com as condições abióticas 

foi aplicada Análise de Componentes Principais (PCA), em seguida a Análise de Variância 

(ANOVA) foi aplicada com o intuito de verificar diferenças significativas entre os scores da 

PCA.   

Foi utilizado o teste de normalidade Shapiro-Wilk e posteriormente o Test T para 

verificar diferenças de peso e comprimento dos peixes amostrados em riachos urbanos e 

florestados. A relação peso-comprimento dos peixes foi estimada a partir da equação W=aLb, 

sendo W = peso (g), L = comprimento padrão (cm), “a” é o intercepto, “b” é o coeficiente 

angular obtidos da regressão linear (log W = log a + b log L) (Froese, 2006). 

A fim de verificar possíveis variações na composição da dieta de P. fasciatus e P. 

argentea entre riachos florestados e urbanos foi utilizada a Análise de Variância Multivariada 

Permutacional (PERMANOVA, distância de Bray-Curtis) (Anderson, 2005). A amplitude de 

nicho das espécies foi avaliada por meio da análise de permutação de dispersões multivariadas 

(PERMDISP) (Anderson, 2006) e representada graficamente por meio de uma Análise de 

Coordenadas Principais (PCoA) (Legendre e Legendre, 1998). O Valor Indicador Individual 

(IndVal) foi usado para identificar se determinados itens alimentares foram representativos nos 

riachos florestados e urbanos. Todas as análises estatísticas foram feitas no software R (R Core 

Team, 2019).  

 

Resultados 

Parâmetros ambientais 

          As variáveis ambientais foram sumarizadas na Análise de Componentes Principais 

(ACP) que explicou 50,6% da variação dos dados (Eixos 1 e 2), de tal modo que os riachos 

florestados foram representados pelo potencial oxirredução (ORP), oxigênio dissolvido (DO), 

transparência e profundidade, enquanto que os riachos urbanos foram caracterizados pela 

temperatura, largura, sólidos totais dissolvidos (TDS), condutividade, coliformes totais e 

termotolerantes (Fig. 6). 
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A temperatura (F=89.37; P= 0.00017), o pH (F= 114.39; P= 0.04), a condutividade 

(F=43.80; P= <0.05), os sólidos totais dissolvidos (F=43.60; P= <0.05) apresentaram diferença 

significativa entre os riachos avaliados (Fig.7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 7 Teste t-Student entre as variáveis ambientais monitoradas nos riachos florestados e urbanos. A) Temperatura, B) 

pH, C) Condutividade e D) Sólidos Totais Dissolvidos 

FIGURA 6 Análise de Componentes Principais (Eixo 1 e Eixo 2) com as ordenações das variáveis ambientais dos riachos florestados 

e urbanos e suas respectivas ordenações. 

C) D) 

A) 
B) 
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O potencial de oxirredução (F=81.78; P= <0.005), Coliformes totais (F=43.59; P= 

<0.05), largura (F=97.93; P=<0.05), profundidade (F=103.44; P= 0.05) e Coliformes 

termotolerantes (F=43.60; P= 0.0007) (Figs. 8-9), também apresentaram diferença significativa 

entre os locais avaliados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8 Teste t-Student entre as variáveis ambientais monitoradas nos riachos florestados e urbanos. E) Potencial de 

Oxirredução, F) Coliformes Totais, G) Largura e H) Profundidade. 

 

FIGURA 9 Teste t-Student entre as variáveis ambientais monitoradas nos riachos florestados e urbanos. I) Coliformes 

termotolerantes. 

 
 F) H) 

I) 

E) F) 

G) H) 



22 
 
 

 

Parâmetros biométricos dos peixes 

Foram coletados 112 indivíduos de P. fasciatus que apresentaram maiores valores de 

comprimento padrão (t = 6.98; p < 0.001) e peso (t = 5.41; p < 0.001) nos riachos florestados. 

Já para P. argentea foram amostrados 189 exemplares com maior média de peso para riachos 

urbanos (t = -3.63; p = 0.005), não havendo diferença do comprimento entre os dois locais (t = 

-1.37; p = 0.17) (Tabela 1). 

TABELA 1. Médias dos parâmetros corporais comprimento padrão(cm) e peso (g) dos indivíduos de P. fasciatus e Piabina 

argentea procedentes dos riachos florestados e urbanos localizados na região da Grande Dourados, Mato Grosso do Sul. 

 Psalidodon fasciatus Piabina argentea 

Parâmetros corporais Florestados Urbanos Florestados Urbanos 

Comprimento padrão (cm) 6,01 ± 1,63 3,99 ± 1,36 4,24 ± 0,80 4,46 ± 1,00 

Peso (g) 5,50 ± 4,90 1,58 ± 2,39 1,10 ± 1,07 1,89 ± 1,68 

 

 A relação peso comprimento demonstrou que os indivíduos de P. fasciatus 

apresentaram crescimento isométrico para riachos florestados e alométrico negativo para 

urbanos (Fig. 10). Enquanto que, P. argentea teve crescimento alométrico negativo nos dois 

riachos amostrados (Fig. 11).   

 

 

 

FIGURA 10 Relação peso-comprimento de peixes da espécie Psalidodon fasciatus nos riachos florestados A) e urbanos B) 

da região da Grande Dourados. 

Florestado Urbano 
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FIGURA 11 Relação peso-comprimento de peixes da espécie P.argentea nos riachos florestados A) e urbanos B) da região 

da Grande Dourados. 

Análise da dieta 

A dieta de ambas as espécies foi composta por oito itens alimentares e uma categoria 

trófica denominada outros (escamas de peixes e pequenos invertebrados). Os indivíduos de 

P.fasciatus ingeriram os itens de forma similar entre os locais (F = 0.89, p = 0.46) (Fig. 12).

 

FIGURA 12 Porcentagem volumétrica dos itens alimentares encontrados no conteúdo estomacal de 

Psalidodn fasciatus nos riachos florestados e urbanos. 

Florestado Urbano 
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Em contrapartida, a composição da dieta de P. argentea foi diferente entre os locais (F 

= 4.61, p = 0.004), de tal modo que os riachos florestados foram representados pela 

categoriaOutros (p = 0.009), e os riachos urbanizados teve como destaque o item Diptera 

(larvas e pupas de Simuliidae, Culicidae, Chironomidae) (p = 0.019) (Fig. 13). 

 

 

FIGURA 13. Porcentagem volumétrica dos itens alimentares encontrados no conteúdo estomacal de Piabina argentea nos 

riachos florestados e urbanos. 

A análise de variância multivariada permutacional identificou que apenas a dieta de 

P.argentea diferiu significativamente entre os riachos avaliados (F= 3.41;P=0.009), no qual 

pelo IndVal identificamos a ordem Diptera como o recurso mais representativo nos riachos 

urbanos(P=0.01) e os itens classificados em “outros”(Escama, Pseudoscorpiones, Cladocera, 

Araneae e Nematoide) nos riachos florestados (P=0,021).  

 P. fasciatus apresentou a mesma amplitude de nicho em relação a ingestão dos itens 

alimentares nos riachos florestados e urbanos (F=0,89; P= 0,45 (Fig. 14). 
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Figura 14. Ordenação (PCoA) dos dados de dieta de Psalidodon fasciatus, baseada nos itens alimentares consumidos em 

riachos florestados e urbanos. Explicação dos dois primeiros eixos somam 21,4%. 

Para P.argentea observamos o mesmo, a amplitude de nicho foi semelhante em ambos 

locais (F= 0,56; P= 0.44)(Fig. 15). 

 

FIGURA 15. Ordenação (PCoA) dos dados de dieta de Piabina argentea, baseada nos itens alimentares consumidos em 

riachos florestados e urbanos. Explicação dos dois primeiros eixos somam 27,6%. 
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Discussão 

 Dos parâmetros de qualidade de água, utilizados para representar o grau de degradação 

dos riachos, maior quantidade de oxigênio dissolvido e potencial de oxirredução foram mais 

representativos dos riachos florestados, enquanto maior quantidade de sólidos totais 

dissolvidos e condutividade caracterizaram os urbanos, de modo que os riachos rurais foram 

considerados menos degradados que os urbanos.  

O agrupamento de variáveis limnológicas relacionadas a maiores níveis de sedimentos 

e matéria orgânica visto na ordenação dos riachos urbanos (maiores valores de sólidos totais 

dissolvidos e condutividade), respondem às modificações das condições ambientais, 

principalmente diante de possíveis despejos irregulares de esgotos domésticos (Babick, 

Rhoden 2018; Cordeiro et al., 2016, Marques, Cunico, 2021). Isso se confirmou diante da 

presença de coliformes totais em todas as amostras e durante todo período avaliado, cuja 

variação de concentração variou entre 3,6 a >1100 NMP/ml, apesar de nenhuma das amostras 

ter sido positiva para presença de Escherichia coli.  

Observou-se uma maior contaminação em todos os pontos dos riachos urbanos nos 

meses de junho e outubro, uns dos períodos de maior pluviosidade do ano (Embrapa, Guia 

Clima, 2021). Isto ocorre principalmente em decorrência da falta de uma zona ripária bem 

estruturada, pois na ausência deste filtro natural, o arraste de resíduos sólidos para dentro dos 

riachos é facilitado. A poluição orgânica oriunda de atividades antrópicas também é 

responsável pelo aumento da temperatura, uma vez que diante da ausência ou/e degradação da 

zona ripária, não ocorre o sombreamento do canal, gerando um aquecimento hídrico, um dos 

fatores determinantes para a diminuição da disponibilidade de oxigênio dissolvido da água 

(Martins et al., 2017; Silva et al., 2017). 

Com base nos itens preferenciais de Psalidodon fasciatus neste estudo, a espécie foi 

considerada onívora com tendência a insetivoria, o mesmo observado por Brandão-Gonçalves 

et al., (2010), Cervantes, Cervantes (2020). A notável relevância dos insetos na dieta de 

espécies íctias de riachos tropicais é bem relatada na literatura, demonstrando a importância 

desse recurso alimentar (Russo et al., 2002; Tófoli et al., 2013). Os itens consumidos em maior 

volume pela espécie foram de origem alóctone, sendo eles Formicidae, Larva de Diptera e 

Coleoptera. A PERMANOVA, não identificou mudanças em sua dieta entre os riachos urbanos 

e florestados, ainda que alguns autores tenham observado certa plasticidade alimentar para a 

espécie (Bennemann et al., 2005; Zatti et al., 2012), aproveitando os recursos do ambiente de 

acordo com a disponibilidade, neste estudo ela demonstrou manter seus hábitos alimentares 

semelhantes nos riachos urbanos e florestados. 
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Para P.argentea a estratégia alimentar observada foi generalista oportunista, uma vez 

que consumiu 11 itens a mais que P. fasciatus, além de a consumir maior diversidade de 

recursos  em ambos riachos(n=18 itens nos florestados e n=22 itens nos urbanos). Resultado 

concordante com o visto por Kintopp, Abilhoa (2009) e com Ferreira et al., (2002) ao avaliar 

a dieta deste caracídeo em ambientes perturbados. A espécie explorou mais efetivamente os 

recursos disponíveis nos riachos, obtendo suas maiores médias de comprimento e peso nos 

urbanos, bem como seu maior coeficiente de correlação entre as variáveis supracitadas também 

neste local, demonstrando tolerância e adaptabilidade em ambientes poluídos.  

Ferreira, Casatti (2006) afirmam que a qualidade ambiental é capaz de influenciar 

também na disponibilidade de áreas para alimentação, isso entra em questão ao observarmos 

que as espécies apresentaram uma mesma amplitude de nicho, mesmo que no ambiente elas 

ocupem microhabitats distintos. Esperava-se então que houvesse uma competição entre elas, 

mas isso não ocorreu, pois ainda que tenham compartilhado a maioria dos recursos para garantir 

sua sobrevivência, P.argentea explorou uma maior quantidade e diversidade de itens. Neste 

estudo, ambas indicam ser boas indicadoras de ambientes degradados, sendo P.fasciatus mais 

sensível às perturbações e P. argentea mais resiliente as alterações ambientais. 
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